
 

 

 

QUERIDA, MEMÓRIA 

 

Jordana Oliveira Farias Martins1 

Oh, meu Deus, eu esqueci. 

Tenho ficado tão perdida… 

Como eu poderia? 

De tão perdida que fiquei, 

nem o fogo desliguei. 

Ontem estava pensando… 

“Odisseia”, “geleia”, “paranoia”: 

com acento ou não? 

Não lembro. 

Aliás, do trema, quem se lembra? 

Mas deu um “branco”: 

do padeiro da esquina, 

de Dona Tereza, costureira, 

da letra da canção. 

ah, do espetáculo singular da natureza 

nos dias de chuva. 

Passou tão rápido 

o canto das sereias? 

Não lembro. 

Mas teve um dia… 

naquele dia, 

Nas oscilações da vida, 

eu me lembro 
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da tua gentileza, 

da tua atenção, 

da tua constância, 

meio inobservada, eu sei, 

mas me lembro 

do teu esforço educado 

da cortesia disfarçada de dureza, 

de todas as belezas,  

tua força, querida. 

E disso, 

não me esqueço. 

 


